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REPRESENTANTE 

Em Lisboa 

Anibal Cruz 
  

Correspondentes em Lis- 

boa, Porto, Coimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Taboeira, 

Esgueira, Angeja, Fróssos, 

Azurva e Sarrazola (Cacía). 

  

Fundador: ). ). Nunes da Silva 

do pão a Educação é a primeira 
Danton 

  

ASSINATURA 

Fárie de 50 números . 
Serie de 25 números . . 
Mutrangeiro, 50 números . 
Colómas - . +... 

ELOS & NOTICIA 
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CONSELHO DO ATLANTICO 

Segundo se anuncia a reunião 

do Conselho do Atlântico terá 
lugar em Lisboa no dia' 16 de 
Fevereiro corrente. 

E' um facto de grande relevo 
para a história da nossa vida 
diplomática esse acontecimento 

que vem reforçar o prestígio de 

Portugal como país que sabe 

receber e dar lições aos outros 

no campo da política, da paz e 
do progresso. 

seo 

FEIRA DE MARÇO 

Em Aveiro começaram os tra- 
balhos da montagem do abarra- 

camento para este mercado, 
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José Marques Damião 
  

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

e Administrador 
| 

| 
  

Não se restituem jornal do distrito de 
sejam ou 

E Redactor e Editor | 

« António da Costa Pinto 
  | 
quaisquer originais, quer 

não publicados. | 

VULTOS DA NOSSA TERRA 

Manuel Mateus: Ventura 
(O VEREADOR DA QUINTA) 

Ponquíssimas vezes um do- 

bre de finados terá produzido 

na aldeia a impressão que, na 

tarde de 7 de Fevereiro de 

1916, produziram, em Cacia, 

as compassadas e dolentes ba- 

daladas tangidas no seu níveo 
campanário. 

Quem teria morrido ?—per- 
guntava-se de porta em porta. 

Pelo toque do sino, foi ho- 

mem — diziam as mulheres, 

persignando-se. 

  

  

Estão em solução as maiores aspirações de Gasia 
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Regista-se o aumento de interesse pela 

projectada pavimentação a paralelipípedos 

das ruas Luiz de Camões, Conselheiro 

Nunes da Silva e Vasco da Gama 

  

A união faz a força — eis um 

grande pensamento, uma grande 

verdade. 
A vida de cada um de nós, 

assemelha-se a uma cadeia, cujos 

elos correspondem às passagens 
da mesma vida. A sociedade, o 

mundo, não é mais do que a 

associação integral de muitas ca- 

deias, formadas de muitos e va- 

riados elos. Se a formação dum 

deles é má, a cadeia, é fraca e 

nem sempre se coaduna bem com 

o conjunto. Pelo contrário, se E 

boa, integra-se nele, confunde-se 

com ele em extensão e cor, tão 

perfeita é a harmonia dos seus 
elementos base. 

E. porque assim é, quando um 
desejo nobre é compreendido e 

aprovado por outrem, criou-se 

mais um elo ou parte dele, nesta 

cadeia já imensa da solidariedade 
humana, Esta partícula que se 

agrega, totalmente ou por subdi- 

visão, vem tornar maior, mais 

robusta, mais prestável, aquela a 

que se ligou. 
Uma Junta de Freguesia é tam- 

bém um elo duma cadeia. E” um 

elo com função social determina- 

da, por vezes, bem delicada é 

ingrata. Imaginar que esse elo 

pode, só por si, corresponder à 

acção própria que lhe cabe, é 

erro. Não pode haver cadeia só 

com um elo. 
A Junta de Freguesia de Cacía, 

ao querer pavimentar a paraleli- 

pípedos as ruas principais, cons- 

fatou já a veracidade destes prin- 

cípios. Dia a dia continua a rece: 

ber adesões e incitamentos. São 

já muitos os elos que se agregam 
em favor da colectividade, em 

favor de todos nós. Desde o 

abastado proprietário, que vive 

com opulência, até ao pequeno 

inquilino que trabalha sem des-   

canso, desde este até ao mais 

obseuro jornaleiro, sobejam as 

provas de ligação recíproca que 

constitui uma união fraternal. 

E' certo que, a acção da Junta, 

tem sido, na verdade, incansável, 

Ela organiza cadernos especiais 

de registo, emite circulares que 

correm para além até dos mares, 

oficia, presta todos os esclareci- 

mentos, acata todos os alvitres, 

solicita todos os apoios. Enfim, 

defeude um desejo honroso e 

empenha-se por ele. Como com- 

pensação, só vê o cumprimento 

dum dever, só vê a finalidade a 

atingir. 
E, a finalidade é justa e digna. 

Trata-se de algo que, como já 

aqui temos dito, impõe-se à con- 

sideração de todos quantos pu- 

guam pelo progresso. Pavimentar 

a paralelos as nossas ruas é um 

melhoramento a qué não pode» 

mos ficar indiferentes, tal a pro» 

jecção social que nos dispensa, 

além do seu incontestável valor 
intrínseco. 
Como povos de iniciativa, de 

franco espírito solidário e altruis- 

ta, não esqueçamos, nesta altura, 

o princípio básico dos grandes 
acontecimentos — a união faz a 
força, 
  

  

[em 

Sizenando Ribeiro Gunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de 

cirurgia dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra 
  

Consultas: aos domingos, segundas, 

quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

Ás terças, quintas e sábados, às 14 h, 

S. João de Loure — EIXO 
(Telefone 12) 

  

  

  

De facto, fôra um HOMEM | 

que deixava de existir. Foi 

Mannel Mateus Ventura, «o 

vereador da Quintâ», como 

por autonomasia era geralmen- 
te conhecido no concelho. 

Vai fazer no próximo dia 7, 

36 anos que o triste aconteci- 

mento se deu, perdendo a 

Quintã um dos seus mais pres- 

tantes filhos e a freguesia de 

Cacia o maior paladino das 

suas regalias municipais e pa- 
roquiais e do seu. progresso 
material, 

A sua memória esplende e 
perdura cada vez mais no nos- 

so espírito, e os seus conterrá- | 

'neos — não há nada como o 
tempo para fazer justiça aos | 
homens —só agora, e bem do- 

lorosamente, reconhecem que 

após o seu passamento, nunca 
mais a nossa infeliz. freguesia 
teve quem, como ele, soubesse 

defender os seus interesses no | 
Senado Municipal de Aveiro: 

Foi o protótipo do «ho- 
memi bom», batendo-se com 

galhardia, denodo, e, por ve- 

zes, com máscula rudeza na 

defesa dos melhoramentos e 

do bem estar do povo da sua 
e nossa terra. 
Homem pouco culto, mas 

invulgarmente inteligente, du- 

ma eloquência fóra do comum 
impunha-se fisicamente pelo 
seu forte arcaboiço e, moral 

mente, pelo seu aspecto pa- 
triarcal, bondoso, pelo seu po- 
der de persuação e feitio con- 
ciliatório. 

Não falava, trovejava, e ai 
daquele que o quisesse ames- 
quinhar, ou ter em pouca conta 

as suas prerrogativas de Ve- 

reador. Era um autêntico pro- 
curador do Povo, quer dos 

assuntos municipais, quer dos 

assuntos que corriam pelas 
várias repartições públicas de 

Aveiro e essa preocupação pe- 
los outros muito prejudicou a 
sua casa de lavoura, que bas- 

  

  

António 8. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

  

tante se ressentiu do abandono 
a que, por tal motivo, a votava. 

Foi um desinteressado e um 
abnegado, personificando, co- 
mo ninguém na nossa fregue- 

sia, a benemerência e o patrio- 
tismo com aspectos adorável 

mente bairristas. 

* ; 

Como todos os homens de 
forte e bem marcanteindividua 

lidade, Manuel Mateus Ventu- 
ra, teve interessantes episódios 
a esmaltar a sua vida, tanto 

pública, como particular. 

Foquemos dois da sua vida 

pública, que ficaram memorá- 

veis e bem definem a inteireza, 

a rijeza e a independência do 
seu carácter. 

Um deles passou-se no seio 
da própria vereação de que 
fazia parte. O presidente numa 
das sessões da Câmara preten- 
deu ridicularizar o « Vereador 
da Quintâ». Este ouviu, ouviu, 

até uma certa altura. Quando 

lhe pareceu que o orador se 
estava excedendo, deixa de 
piscar os olhos (hábito muito 
seu) empertiga o busto e, dan- 
do um formidável murro na 
carteira, vocifera com estentó- 

rico entono: — «Basta, Sr. 
Presidente! Nem mais um 
pio! V. Ex.º, na sua quali- 
dade de Presidente e de dou- 
tor em leis, não tem feito se- 
não abusar da sua superiort- 
dade mental, que não moral, 
sobre o humilde representante 
do Povo, quase analfabeto, 
que eu sou. Não «o consinto 
mais, e, à fé de quem sou, 
aqui o declaro, que, se conti- 
nuar, já não sai pela porta 
por onde entrou, porque o 
lanço desta janela abaixo», 
e — dizendo isto — apontava 
para uma das janelas da Cã- 
mara que deita para o largo de 
José Estêvão. 

(Conclui na 2,2 página) 

  

Domingos Ferreira 

Afonso e Cunha 
MÉDICO 

Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9» 1,º- Dt.   Telefone 66904 

LISBOA       
(Bairro Alvalade) 

LISBOA 

  

  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

DEDO 6 ADTILIMO 
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CUMPRIMENTOS AO CHEFE 
DO ESTADO 

Deslocaram-se a Lisboa, no dia 
21 de Janeiro findo, o sr, Gover- 
nador Civil de Aveiro e todos os 
presidentes das câmaras munici- 
pais do distrito, que foram apre- 
sentar cumprimentos a Sua Ex.* 
o Senhor Presidente da República, 

CALENDÁRIOS 

Na última semana recebemos 
a oferta de um calendário de 
parede para o corrente ano da 
firma Castanheira & C.º, Sucr., 
da Rua do Almada, 174 — Porto, 
telef, 24616, com fábrica de ins- 
trumentos músicos e fornecedo- 
res do Exército desde 1869. En- 
grandece o calendário uma bela 
estampa de Santa Cecília. 

—E a Ourivesaria Vilar, do 
ângulo das ruas José Estêvão e 
Mendes Leite (junto à Guarda 
Nacional Republicana) — Aveiro, 
telef. 619, enviou-nos dois calen- 
dários - brindes de algibeira, que 
têm muitas e úteis informações. 

Os nossos agradecimentos. 

se 

PENSAMENTO 

Se o amor não se paga com 
amor, vive muito desprezado. 

Balzac, 
es 

UMA QUADRA 

nO silêncio é a vingança 
do sábio...» — já disse alguém... 
Não creio. ,. Pois quem é sábio 
não se vinga de ninguém... 

Luís Octávio (brasileiro) 

e... 

PARECE ANEDOTA 

No recente desafio de futebol 
Porto - Braga estabeleceu-se bor- 
borinho, por causa da marcação 
de uma penalidade. Há pessoas 
que discutem, e, de repente, vê-se 
uma mão no ar que abate pesa- 
damente sobre o nariz de um dos 
entusiastas, 

O homem cai, o nariz instan« 
tâneamente torna-se roxo, pisado, 

de muito má aparência, Mas logo 

ças de valentão este ameaça : 
— Isto não vai ficar assim... 
E o outro, solícito: 
—Não fica, não. 

tmais | 
Isso: incha 

    

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Conuiltório o 

R. Luiz deCamões,132-1.º-Dt?   LISBOA 

  

que se levanta, ainda com fuma-”



  

ECOS DE CACIA 
  

    

      

  
  

Rádio Electro Reparadora 
DE 

IRCÍLIO GORBELRELO 

Rua Agostinho Pinheiro, 17 (Próximo ao Bananeiro) 

Telef. 333 — AVEIRO 

  

  

  

Manuel Mateus Ventura 
(Conclusão da 1.* página) 

Desfecho do incidente: ses- 
são encerrada, com prontas e 
cabais explicações dadas a 
quem se sentia agravado. 

O outro episódio teve tam- 
bém lugar no edifício da Cà- 
mara, mas, desta vez, com o, 

ao tempo, Conservador do Re- 
gisto Predial, 

Tinha este funcionário ofi- 
ciado, ou requerido, à Câmara 

no sentido da sua repartição 
ser transferida para a casa da 
sua residência, passando a Cà- 
mara a pagar-lhe a respectiva 
renda—isto com o pretexto de 
que a Conservatótia do Regis- 
to Predial ficava longe da sua 
morada, forçando o interessa- 

do, no inverno, a apanhar chu- 
va DO caminh ve ter de passar 
o dia na repartição molhado, 

Parece que havia na Verea- 
ção quem apadrinhasse a pre- 
tensão, visto que o interessado | 

confiava no seu deferimento. | 
Manuel Mateus Ventura, ao ; 

saber do caso, pede, em ses- 
são, para o ofício” ou requeri- 
mento, ser lido, e, finda a lei- 

tura, comenta-o com as seguin- 
tes palavras:— «Sr. Presiden- 
te: a pretensão do sr. Conser- 
vador é uma imoralidade! Não 
lhe dou o meu voto. Sua Ex.º 
não pode correr o risco da 
chuva para cumprir o seu de- 
ver de funcionário pago peto 
Estado, ou pelo Povo, só por- 
que a sua repartição dista da 
sua morada apenas umas cen- 
tenas de metros. E eu, sr. 
Presidente! E nós outros, sr. 
Presidente! Os representan- 
tes do povo das aldeias, aqui, 
nesta casa da Câmara, pode- 
mos palinilhar quilômetros de 
distância ao sol, à chuva, ao 

frio e “à borla» para tratar e 
defender os interesses dos 
outros.!. Não está certo, sr. 
Presidente! Voto contra! E' 
uma imoralidade !w E o reque- 
rimento foi indeferido, com 

bastante indignação do seu 
autor. 

Este cai na patetice de espe- 
sar o «Vereador da Quintâ», 

Club Recreio Gaciense 
Arrematação do Bufete 

A Direcção deste Club torna 
público que aceita propostas em 
carta fechada para a exploração 
do bufete do Club durarite o cor- 
rente ano. À pessoa que tomar 
conta do bufete, sujeita-se às se- 
guintes condições: À 

1.º -Só podem” concorrer in- 
divíduos que sejam sócios, ou, 
não o sendo ainda, que se façam 
sócios antes de concorrer, exce- 

ptuando-se indivíduos que se en- 
contrem em litígio com a direc- 
ção do Club. ' 

2.º-Não pode ter em seu po» 
der a chave da porta do Club; 
Sempre que necessite de ir ao 
bufete tem de se entender de 
véspera com um dos membros 
da direcção que lhe tenha sido 
indicado com antecedência. 
3.º-Não pode intrometer-se 

na vida do Club cu nos actos dos 
seus dirigentes, (âparte os seus, 
direitos como sócio)'e obriga-se 
a manter a ordem dentro do bu- 
fete, bem como nas salas de jo- 
gos ma ausência de qualquer 
membro da direcção. 

4.º — Faz primeiramente um de. 
pósito da quantia de 150800 e 
toma a responsabilidade por tudo 
que lhe fôr entregue. 

5.º—A direcção do Club reser- 
va o direito de, em qualquer altu- 
ra, dac por findo o contrato, se 
vier a surgir razões imperiosas 
que determinem tal 
mento. - 

Para mais esclarecimentos, po- 
dem dirigir-se à direcção do Club. 

As propostas são abertas na 
próxima sexta-feira dia 8 às 14 
horas. 

A Direcção. 

* 

BAILE 

Amanhã, dia 3, pelas 21 horas 
  

abrilhantado pela esplendida 

Orquestra «Ibéria» 
de Aveiro, 

  

    

No dia 4 de Fevereiro, pelas 

14 horas e meia, no Salão Nobre 

da Câmara, serão postos em hasta 

pública alguns lotes de terreno 
da zona do novo Liceu. Há bas- 
tante procura destes terrenos, 

pelo que a praça deve ser ani- 

mada, 
* 

Autoridades admi- 
nisterativas 

Vão ser nomeados brevemente 
alguns regedores, cabos de or- 
dem e cabos de polícia das fre» 
guesias rurais do Concelho. 

no 

Ponte - Praça 

Prosseguem agora activamente 
as obras da ponte-praça. Estão 

FRANCISCO AUGU 
  

Para entrega imediata : 

CACÍA 

  

2 

RÁDIOS Por Aveiro Algodão ou Mela da Vinha 

=== Terrenos da zona do Combata este parasita aplicando o 

REPARAÇÕES == ACESSORIOS novo Licen HIBERNOL PLUS 

  

“Á venda no estabelecimento de 
STO DE OLIVEIRA 

  

ADUBOS, BATATAS DE SEMENTE ESTRANGEIRAS, 

SULFATO DE COBRE, etc. 
  

  

  

Fizeram anos : 
No dia 28 de Janeiro findo, a 

sr.” Francelina de Oliveira Neves, 
50-anos, esposa do sr. Jacinto   em actividade quatro bate-esta- 

cas. Dentro em breve devem ser 
colocados cubos no pavimento 
da ponte. 

* 

Postura sobre o trânsito 
na cidade 

Na reunião: camarária de 28 de 
Janeiro, foi aprovada, em defini- 
tivo, a postura sobre o trânsito 
na cidade de Aveiro. Esta pos- 

tura será posta em execução logo 
que seja publicada no Diário do 
Guverno. 

* 

Cartas de condutores 
de bicicletas 

Terminou em 31 de Dezembro 
'o prazo para exame de conduto: 
res de bicicletas. Com vista aos 
retardatários. 

* 

Conselho Municipal 

Reuns no dia 7 de Fevereiro, 
pelas 15 horas, o Conselho Mu- 
nicipal, afim de apreciar o rela- 
tório da gerência de 1951. 

  mem - O o 

  

  
procedi- | 

Despedida 
Por motivo da minha ausência 

ipara o Brasil, com minha esposa 
e filha, dirijo-me por esta forma 

"a todas as pessoas amigas, apre- 
sentando as nossas despedidas, 
por não o termos podido fazer 
pessoalmente, do que peço nos 

| desculpem. 
A todos ofereço os meus prés- 

bimos, para o que deixo a minha 
direcção: — Avenida Dr. José 

Rufino n.º 1318 — Recife — Brasil. 

Manuel Soares de Almeida. 

  

    

E necessitar de usar 

Rodrigues de Oliveira, pais da 
galante menina Maria Francisca 
de Oliveira Neves, hábil telegra- 
fista em Lisboa e nossa dedicada 
page. residentes na capital. 

— Em 31, o sr. José Maria 
Simões Paula, 22 anos, de Vilari- 
nho e empregado de padaria no 
Barreiro. 

—E no dia 1 do corrente, o sr. 
| António Rodrigues Maia, 84 anos, 
bom proprietário de Mataduços, 
irmão do sr, Manuel Rodrigues 
Maia Junqueiro e da sr.* D. Rosa 
da Cunha Junqueiro, 

Fazem anos: 
Hoje, dia 2 de Fevereiro, o 

respeitável caciense sr. José Si- 
mões Carrelo, passa mais um 
aniversário; a sr.º D. Maria:da 

| Luz Santos Oliveira Morais, 42 
anos, esposa do sr. António Melo 
e Faro Morais, benquistos comer- 
ciantes em Lisboa; o sr. António 
Dias da Costa, 38 anos, natural 
do Sobreiro (Albergaria-a-Velha) 
e residente em Lisboa; e a menina 
Maria Martins Simões, filha dos 
falecidos João Martins Simões e 
Maria Cândida Martins, de Cacia. 

— Amanhã, 3, a sr.º D, Maria 
Ester Duarte Mota Cruz, esposa 
[do nosso querido redactor prin- 
cipal sr. Anibal Cruz, distinto 
gráfico e jornalista de Lisboa; a 

'sr.* D, Palmira de Jesus Morais, 
52 anos, esposa do sr. Sebastião 
José de Morais, de Aveiro e ben- 
quisto industrial de padarias em 
Lisboa; o sr. Carlos da Silva 
Pinho, 44 anos, de Angeji e acre- 
ditado comerciante no Barreiro; 
e o sr. Fernando Marques Sarai- 
va, 26 anos, da Preza e residente 
em Lisboa, : 

—No dia 5,0 sr. Raúl de Aze- 
vedo, 37 anos, de Angeja e acti- 
vo comerciante em Lisboa; e o 

  

Garteira Elegante 
Maria Arminda da Costa Mar- 
ques, colhe 17 primaveras, filha -” 
do sr. António Dias Marques e 
de sua esposa sr.º Joana da Costa 
Marques, de Sarrazola e residen- 
tes em Lisboa. 

— Em 7,0 sr. P.º Virgílio Su- 
safia Dias, 30 anos, natural de 
Fermentelos e rev. pároco de 
Cacía; a gentil menina Maria 
de Lourdes Felix da Silva, colhe 
16 floridas primaveras, filha do 
sr. Manuel Maria Marques, da 
Silva e de sua esposa sr." D.. 
Maria Nogueira da Silva Felix, 
da Quintã e conceituados indus= 
triais de padaria no Entronca- 
mento; a sr? D. Rosa Pires 
Ferreira, 67 ancs, esposa do sr. 

Júlio da Silva Matos, estimados 
proprietários de Cacía e concei- 
tuados industriais de padaria na 
praia da Granja; a sr.º D. Porfíria 
Nogueira dos- Santos Azevedo, 
35 anos, esposa do sr. Manuel 
Rodrigues;de Azevedo, naturais 
de Angejá e Cabeço de Cacía e 
residentes em Almada; a sr.” 
Leonilde dos Santos Oliveira, 24 
anos, esposa do sr. José Pinho 
dos Santos Cunha, que também . 
faz 25 anos âmanhã, dia 3, e é 
acreditado industrial de barbearia 
e alfaiataria e Sócio da Agência 
Funerária Melo & Pinho, de Cacía. 
— E em 8, a sr.º Zulmira Nunes 

da Silva, 44 anos, esposa do sr. 
José Soares da Silva, de Angeja 
e residentes no Entroncamento; 
e osr. Manuel Oliveira dos San- 
tos, 25 anos, de Angeja e panifi- 
cador em Algés. 

Muitas felicidades para todos. 

——e—õ— — 08 + eme 

  

e 
| Necrologia   

D. Ana Bodrigues da Costa. 

i (o óculos, queira dirigir- 
se à Secção de Optica da 
Ourivesaria VILAR, em Avei- 
ro, na rua de José Estevão, 
n.º 59 junto ao Quartel da 
| Guarda Republicana, pois lá 

  

   

  

PORTO 
VELHO 

  

  

  

sr. Horácio Daniel dos Santos | 
'Ribeirinho, 20 ancs, natural do do Largo da Freiria, 12, faleceu 
Fontão e panificador em Lisboa. no dia 31 de Janeiro a sr* D. 

PV —Em 6, o: distinto escritor ! Ana Rodrigues da Costa Bela, de 
teatral de Lisboa sr. Amadeu do 64 anos, viúva do saudoso Agos- 
Vale, grande amigo de Cacía, tinho Rodrigues Bela, naturais 
onde vem passar as épocas cal-: desta freguesia e que foram in- 

Em Coimbra, na sua residência - 

RamnHa SANTA 
EM TODA 
A, PARTE 

    

  

      

cesnsressosrensnestntrase doca á 

        

  à saída da Câmara, para lhe 

exigir explicações, e, quando | 
o vê descer a escadaria do edi- 
fício, vai para ele, de bengala 

no ar, exproba-lhe o procedi-| 
mento, chamando-lhe grossei, 
rão, que nunca tomara chá em 
pequeno, etc. | 

Manuel Mateus Ventura, | 
despoja-se rapidamente do seu, 
inseparável gabão, cresce para | 
o imprudente, sacode-o bem, 
sacudido, e só o não desfaz; 
porque-a guarda da Cadeia, ao 
tempo ainda instalada no edi-] 
fício da Câmara, e amigos de| 
ambas as partes imediatamen-' 
te intervieram, evitando o pros- 
seguimento do conflito. 

Ao investir, porém, com o! 

| 

seu antagonista, o nosso bio- 
grafado responde-lhe da se: 
guinte maneira: — «ó seu alma 

de chicharro furado pelos par- 

dais! seu alfanim das dúzias ! 
Pois, você, atreve-se comi: 

|g02!,.. Não me envergonho 
de me ter faltado o chá em 
pequeno! Mas o que tomei foi 
muita malga de caldo verde 

com migas de brôa, o preciso 

para o pôr sem conserto! Su- 
ma-se da minha vista, seu pin-| 

talegrete!. ...» E a coisa ficou 
por aqui, não se falando nesse 
dia ení Aveiro de outro as- 
sunto. 

Ruy Dias Ferreira. 

(Conelui no próximo númerop. 

| encontrará tudo o que preci- 
“sara baixos preços. Escrupu- 
ilosa execução de'receitas. Len- 

tes das melhores marcas e 
oficina para todas as repara- 
ções. A mais antiga casa de 
optica em Aveiro, 

= Ourivesaria Vilar = 

sr.º* D, Cacilda Morgado Nunes, 
proprietária da Drogaria Ideal, 
da rua do Conde, -55 a 59, de 
Lisboa, esposa do sr. Grabriel 
Carvalheira Nunes, distinto sar- 

gento da Armada, grandes ami- 
gos de Cacía, onde costumam 

passar as épocas calmosas no 

lugar de Sarrazola; e a menina 

  

  

  

+ GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho,   
  

OURIVESARIA 

MATIAS & IRMÃO, LD: 
Agência oficial dos Relógios 

| OMEGA 
Re es QuE 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

|mosas com sua ex.m família; a 'dustriais de padaria naquela ci- 
dade universitária. 

Eram pais da sr." D. Maria 
Rodrigues da Costa e do sr. dr: 
Maiuel Rodrigues da Costa Bela, 

Os seus restos mortais foram 
ontem trasladados para esta fre- 
guesia, realizando-se huje, dia 2, 
pelas 9 horas, os ofícios de corpo 
presente na igreja paroquial. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

  

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 
Especialidades farmacêuticas na= 

cionais e eslrangeiras. 

Padaria 
Toma-se por arrendamento em   qualquer parte do país. 
Informa esta redacção. 

e
u
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=| NOTÍCIAS'DA NOSSA REGIÃO |[— 
  

DE ANGEJA. 
  

Associação de Instrução e ke 
creio Angejense — Sob a presi- 
dência do sr. Manuel Nunes da 
Trindade, secretariado pelos srs. 
P< João Mateus de Morais das 
Neves, rev. pároco desta fregue- 
sia, e Adelino Nogueira Souto, 
reuniu no último domingo, pelas 
18 horas, a assembleia geral or- 
ao para discussão e votação 
db relatório e contas do ano fin- 
do e do parecer da comissão 
revisora de contas. 

Aberta a sessão, foi lida e apro- 
vada, sem discussão, a acta; da 
sessão anterior. 

Seguidamente passaram a ser 
discutidos o relatório e contas e 
o parecer da comissão revisora, 

que termina com um voto de 
louvor à Direcção sendo um e 
outro documentos aprovados por 
aclamação, com uma salva de 
palmas, 

Entrando-se na segunda parte 
da ordem dos trabalhos —eleição 
da Direcção —foi interrompida a 
assembleia por 15 minutos para 
os sócios se munirem das respe- 
ctivas listas. 

Reaberta a sessão, procedemsse 
ao acto eleitoral, que deu o se- 
guinte resultado; 
Direcção: — Presidente, Eduar- 

do da Silva Baptista; secretário, 
Manuel Nunes da Silva; tesou- 
reiro, Juvenal Marques da Silva, 

Vogais efectivos: - Alberto Nu- 
nes Branquinho de Almeida e 
César Fontoura, 
Suplentes: —- Manuel Maria da 

Silva Pinho, António Gonçalves 
de Oliveira e Francisco Rodri- 
gues Souto. 

Foram nomeados escrutinado- 
res os srs. Paulo Dias Capela e 

lantes meninas Deolinda Noguei- 
ra Vidinha e Florinda Marques 
de Almeida, tendo conduzida 
chave a interessante Maria dus 
Prazeres Gaspar. 

Tratou do funeral a agência do 
sr, Manuel Simões Dias, da rua 
da Pereira, 

Que os desolados pais se con- 
fortem com a sorte de Deus. 

Casamentos. — No dia 12 de 
Janeiro findo, realizou-se na nós- 
sa igreja paroquial o casamento 
da menina Maria dos Anjos Pi- 
nho, de 35 anos, filha da su 
Maria Luiza dos Anjos e de seu 
falecido marido João Nagueira 
de Pinho, com o ar, João Dias 
Marques, de 28 anos, filho da sr & 
Cuetana Alves de Almeida e de 
seu marido sr, António Dins Mar- 
ques, todos lavradoves da rua dos 
Pinheiros. 

Foram padrinhos dos noivos o 
er. Augusto: Tavares da Silva, 
sapateiro desta loenlidade, e sua 
esposa sr.? Mwria José Nunes da 
Silva. y 

—E no dia 20 de Janeiro, na 
igreja do 8, Jorge de Arroios, 
em Lisboa, realizou-se o enlace 
matrimonial da prendada menina 
Marin de Lourdes Barreiros Silva, 
dilecta filha do bom augejense 
sr. Angelo Nunes da Silva, fuu- 
cionário da Empresa Inenlana de 
Navegação, e de sua esposa ar.* 
D. Júlin Barreiros Silva, com o 
sr, Raúl Sin das Nogueira da Sil- 
va, empregado da contabilidade 

da Casa Dominguez & Lavadinho, 

D. Gracinda Nunes da Silva, va- 
turais desta freguegin. 

Apadrinharam o acto, por par- 
te da noiva, seus tios sr. Américo   César Fontoura, tendo entrado 

na urna 55 listas, sendo todos os. 
directores eleitos por igual mú- 
mero de votos. 

A sessão. foi encerrada às 20 
horas, sendo marcado o dia 3 de 
Fevereiro para os elexos toma- 
rem posse dos seus cargos. 

A inauguração da luz eléctrica 

da Conceição Barreiros e esposa 
sr* D. Muria do Cén Barreiros, 
funcionários públicos em Luanda, 
e por parte do noivo, seu padri- 
iuho er. Raúl Ramalho, emprega- 
Ido da pauilicação e sua esposa 
jsr* D, Deolinda dos Santos Ra- 
malho, 

Na corbelha dos noivos viam-se 

    

Ld.?, daquela cidade, filho da sr.º, 

no Fontão.— Está marcada para | muitas e valiosas prendas, ofere- 
o dia 10 do corrente a inaugura» | cidas pela família e pelos nume- 
ção das redes de iluminação pú-|rosos amigos do noivo e do pai 
blica e particular no lugar do da noiva, pessoas bastante conhe- 

NOTAGIAS LOCAIS 
to US Gio So elo Gl Gio vio wlo Dio SS «fo 

| Fábrica de Celulose de Cacia 

Prosseguem com muita actividade os 
trabalhos da construção das grandes fá- 
bricas da. Companhia Portuguesa de 
Celulose, que tanto desenvolvimento já 
está damio a Cacía. 

Estão já levantadas importantes edifi- 
cações [abris, a cargo do sr. Engenheiro 
Angelo G. Ramalheira, empreiteiro da 
coustrição, é sob-a administração do sr. 
Engenheiro José Vilas Boas, representan- 
te da Companhia Portuguesa de Celulose. 

Com o fim do levantamento da planta 
da montagem dos maquinismos, encon- 
tram-se aqui o sr. Engenheiro Kaarlo 
Amperla e os seus colaboradores srs. 
V. O. Levo e G. A. Wabrman, técni- 
cos finlandeses, que tanto gostam da. 
nossa região. Para a respectiva monta-. 
gem, são esperados muito brevemente 
especializados técnicos americanos. 

O prucesso da construção é dos mais 
modernos e recentemente adaptado em 
Portugal. 

De visita aos trabalhos, são constantes 
as vindas de importantes individualida- 
des do país e estrangeiro. 

* 

O comércio de Cacia 
  

Podemos falar dum modo geral do 
| comércio de Cacia, que tem melhorado 
o suas instalações e vários estabeleci- 
mentos novos se têm arriscado a abrir; 
E: portas ao público, para fazer face 20 
desenvolvimento da nossa terra. 

| O «Calé Esplanada Pensão», perten- 
cente ao sr. Francisco Martins Simões, 
é um modelar estabelecimento que não 
fica diminuído em confronto com os me- 
lhores das especialidades da cidade de 
Aveiro, De aspecto impecável, é uma 
pensão e um café com todas as como- 

  

didades, para o que foi propositadamen= j 
te coustrudo em sítio muito “eentral. 

| Os vis:tantes de Cacia têm ali os mais 
confortáveis alojamentos, no que tanto 
se aspirava, para o bom nome da nossa 
encantadora freguesia. 

| certuado iudustrial o serviço de abaste- 
| Cimento aos veículus automóveis de ar, 
água, óleo, gasolma ou gasoil da «Sacor», 

| provido de bombas automáticas num 
| resguardo fronteiriço ao estabelecimento 
| que tauto honra Cacia. 

—No dia 20 de Janeiro findo, outro 
modelar estabelecimento abriu em Cacia, 
próximo da ponte, num prédio proposi- 
tadament - construido. O seu proprietá- 
rio, sr, José Maria Ferreira Portela, ten- 
ciona na montagem ati também de um 
café e pensão, abrindo, por ora, uma 
luxitusa casa de pasto e vinhos. 

O «Solar do Vouga», assim é O seu 
nome e como começa a ser conhecido o 
maravilhoso estabelecimento, completo e 
higiênico, que esperamos tenha largos 
futuros. 

— Abriu já há semanas uma loja de 
vinhos e petiscos, na Parracha, em Ca-! 

António Martins Simões, a 

Completa a grande iniciativa do comn-* 

De Taboeira 

| A pobreza e a instrução. — O 
nosso benemérito conterrâneo sr, 
António Marques da Graça, entre- 
gou há dias à sr? D. Glória da 
Assunção Costa, distinta professora 
da nossa escola, uma remessa de 
cadernos escolares para serem dis- 
tribuidos pelas crianças pobres 
que frequentam a aula. 

Com este generuso gesto, o Tes- 

peitável tabveirense contribuiu da 
melhor boa vontade para a instru- 

ição das nossas crianças pobres. 
Bem haja-o benfeitor. 
Falecimento. — Após um dolo- 

toso sofrimento, acabou por falecer 
no dia 29 de Janeiro findo, a me- 
jniva Maria da Luz Rodrigues de 
Almeida, de 3) anos, filha do sr. 
João Rodrigues Matias e de -sua 
esposa sr.? Maria Marques de 
Almeida, lavradores deste lugar. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, com um 
enorme acompanhamento, No prés- 
tito encorporaram-se as irmanda- 
des de Santa Maria Madalena e 
Aimas, desle lugar, e as de Nossa 
Seuhora de Fátima e Coração de 
Jesus, erectas na freguesia de Cacía. 

Foram-lhe oierecidas numerosas 
coroas e byuqueis com sentidas 
homenagens de saudade. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Capela, de 

| Esgueira. 
| Que a desventurada Maria da 

  

  | Luz descanse na paz do Senhor e 
aos seus pais, irmãos e demais 
família enlutada enviamos senti-, 

idas condolências. 
Casamento. — No ú timo domin-! 

go, realizou-se na igreja paroquial 
de Cacía o casamento ds menina 
Luiza Cândida Nunes dos Sintos 
Oliveira, de 19 anos, filha do sr. 
Manuel dos Santos Oliveira e de 
sua esposa sr.* Maria Nunes dos 
Santos, deste lugar, com o srt. 
Francisco Maria Rodrigues de Ma- 
tos, de 23 anos, filho da sr.* Maria | 
Joaquina Rodrigues de Matos e de | 
seu falecido marido Agostinho da | 
Silva Matos, do lugar de Sarrazola, 
da freguesia de Cacía. 

De Frossos 

Casamentos. — No dia 19 de 
Janeiro findo, realizou-se na nossa 
igreja paroquial o casamento da 
menina Vitália Rodrigues Ribei- 
ro, de 23 anos, filha do sr. Ma- 
nuel Marques Ribeiro e de sua 
esposa sr.* Maria Rosa Rodrigues, 
lavradores da rua do Vale, desta 

feeguesia, com o sr. António da 
Silva Castro, de 27 anos, de Pi- 
uheiro de 8. João de Loure, filio 
do sr. José Bastos da Silva e de 
sua esposa sr.” Besideia Fernan- 
des de Castro Barbosa, residentes 
no refarido lugar. 
—Também no mesmo dia se 

realizou o casamento do sr, José 
Nunes álves, de 26 anos, filho 
do sr. Casimiro Alves Vieira e da 
er* América Nunes da Silva, mo- 
radora na Vidoeira, comy a menina 
Maria da Conceição, de 35 anos, 
natural do lugar de Nespereira, 
da freguesia de Pinheiro de La- 
fõôss, do concelho de Oliveira de 
Frades, mas residente nesta fre- 
guesia já há muitos anos, filha 
do sr, Alexandre Lopes da Costa 
e dn er*-Ana Muria de Jesus, 

Aos movos casais desejamos 
um futuro muito feliz. 

De Sarrazola 
Casamento. — Na igreja psro- 

quial de S. Julião de Cacia, rea- 
lizou-se no dia 26 de Janeiro 
findo o enlace matrimonial da 
menina Laura Catrelo de Bastos, 
de 24 unos, filha dos [ulecidos 
“Salvador Nunes de Bastos e Ma- 

via. da Silva Carrelo, deste iupar, 
com o sr. Arménio Eusébio Pe- 
reira da Costa, de 22 nncs, filho 

do sr, António Eusébio Pereira e 
de sua esposa sr,* Maria da Costa 
Qu.resma, estimados propristá- 
ros e lavradores do Cabeço. 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr; João Rodrigues Neto e aua 
esposa sr? Marin Luiza Simões, 

também lavradores do Cabeço, 
ão novo casal desejamos um 

futuro chsio de felicidades, 
Anos —No din 26 de Janeiro 

Foram padrinhos dos noivos o findo, colheu 16 primaveras a 
sr. Manuel Ferreira da Silva, mo:| meniúa Glória Pereira de Matos, 
torista, de Esgueira, e a sr.” Adélia, filha do sr. Manuel du Silva Ma- 
da Costa Ramos, de Sarrezola. tos e de sua esposa er? D. Muria   

  
Fontão, desta freguesia, 

Ao acto inaugural assistirão as 
entidades oficiais do concelho, 

Trasladação de ossadas. — No 
dia 28 de Janeiro tindo, foram 
trasladadas de Lisboa para o ce- 
mitério desta freguesia as ossadas 
do nosso saudoso conterrâneo 
António Nunes da Trindade, fa- 
Jecido na capital em 20 de Janei- 
ro de 1947. 

Ao pisdoso acto assistiram 
muitas pessoas de famí ia. 

Nascimento —No dia 28 de 
Janeiro findo e com um parto 
cheio de felicidade, deu à luz uma 
eriauça do sexo feminino a sr.* 
D. Helena Pereira de Magalhães, 
esposa do sr. José Rodrigues de 
Magalhães, estimados proprietá- 
rios da rua do Ribeiro. 

Tauto a parturiente como a 
recém-nascida encontram-se de 
perfeita ssúle, pelo que felicita-, 
anos os virtuosos pais, que tanta! 
alegria sentem no enriquecimen- 
to do seu lar com o nascimento | 
de uma menina, por serem pais! 
de dois jovens rapazes, já estu- 
dantes em Aveiro. 

Nascimento e morte. —No dia 
27 de Janeiro findo, deu à luz 
uma criança do séxo feminino a 
sr.* Maria da Conceição Marques 
Godinho, residente na rua da 
Cruz, esposa do sr. João Ribeiro 
da Silva, empregado no Frigorí- 
fico em Lisboa. 

A criança foi registada com o 
mome de Lisete, tendo falecido 
no dia 30. 

O seu funeral realizou-se no 
mesmo dia, pelas 17 horas, com 
a encorporação das crianças das 
mossas escolas, que conduziam 
lindos ramos de flores, 

cidas no meio comercial da ca- 
pital. j 

A seguir no enlace, foi servido 
'um fino copo de água na Paste» 

Jaria Minerva, ao qual aseistirado 
(“o convidados. 

Aos brindes, usaram da pala- 
vra os ses, Rodrigo de Freitas, do 
Jornal do Comércio; Mário Ama- 
dor Antunes Pinto e José Marin 
dos Santos, Gerente e Chefe de 
Secção da Casa onde o noivo 
exerce a ana nctividade, os quais 

  

elogiaram as suas belas qualida-| 
des de trabalho e a sua honesti- 
dade no cargo que lhe confinram, 

A seguir ao copo de água, se- 
guiuse um animado baile, que 
se prolongou pela tarde toda, 

Os noivos seguiram passar a 
luna de mel para os arredores da 
capital, 

Aos novos casais desejamos 
um fnturo cheio de felicidndes, 
Visitas — Estiveram de visita 

a suas famílias os nossos contet- 
râneos ere. José Maria Murques 
de Oliveira, bom proprietário em 
Gandufa (Mungualde); e António 
Nunes Alves, enixeiro de padaria 
em Lisboa. 

Cumprimentamo-los. 
Anos.—No din 31 de Janeiro 

findo, completaram 14 aniversá- 
vios os gêmeos menina Maria Ali- 
co Marques de Almeida e Cruz, 
residente em Lisboa, e Carlos 

Cruz, residente em Vila Franca 
de Xira, filhos do sr. Arménio 
Fara e da sr.* Maria de Serém, 
aqui residentes, 

—E em 8 faz 43 anos o nosso 
amigo e assinante deste jornal sr. 
Augusto Nunes Berbigão, lavra- 
dor da rua da Pereira, 

cia, O sr 
qual é muito frequentada pelos operários 
da fábrica. 

—E a loja do sr. António Augusto 
Ferreira Souto, na rua Conselheiro Nu- 
nes da Silva, em Cacia, é actualmente 
do sr. António Duarte (o Cabica), desta 
localidade, que a tomou por trespasse. 

Desejamos a todos as melhores pros- 

peridades comerciais. 

  

  

inrenenci DE PEGUARIA DE AVEIRO 

Nota oficiosa 
  

I 
Com numerosos focos e alta 

mortalidade encontramo-nos em 

presença de um surto de pseudo- 
-peste aviária, doença eminente- 
mente contaginsa que ataca quase 
todas as espécies de capoeira, 
mas especialmente os galináceos. 

Atentos os altos prejuizos que 
esta doença acarreta, a Intendên- 
cia de Pecuária de Aveiro chama 
a atenção de todos os praprie- 
tários para as medidas que devem 
ser postas em execução com vista 

a circunscrevê-la e eliminá-la: 

a) — Suspender a aquisição de 
animais, sobretudo em feiras ou 
mercados; 

b) — Mandar proceder à vaci- 
nação de todos os seus efectivos; 

c) — Em presença de um foco 
de pseudo“peste aviária proceder 

Alberto Marques de Almeidu e; à imediata occisão de todos os 
animais declaradamente doentes 
e vacinar 0s sãos; 

d) — Proceder a frequentes 
desinfecções das capoeiras. 

Aveiro, Intendência de Pecuá 
ria, em 22 de Janeiro de 1952, 

O Intendente de Pecuária,     Pegaram ao caixãozinho as ga- As nossas felicitações.— C. Dr. Joaguim da Silva Portugal. 

O banquete de casamento. leve 
| lugar em casa dos pais da noiva, 
nesta localidade. 

ao novo casal desejamos um 
fuluro muito feliz. 

Doentes. — Têm estado muilu 
doentes, o sr. Manuel Maria Ri- 
berro da 'Silva ea ss* Deolinda 
da Silva, criada da Quinta. 

Vão com sensíveis melhoras, 
pelo que folgamos. 7 

Anos —No dia 2 de Fevereiro, 
fz 27 anos o sr. José Maria Pe- 

|reira Felix, empregado de padaria 
no Entroncamento. 

E Em 4, [uz 39 anos o nosso 
conterrâneo sr. Ernesto: Marques 
Carvalhal, activo comerciante des- 
te lugir. 

— No mesmo dia, completa 9 
risunhas primaveras a menina Lau- 

rentina de Oliveira Matos Mar- 
ques, filha do sv. Abílio José Mar- 
ques e de sua esposa sr." Ilda de 
Oliveira Matos Marques, laborio- 
sos comerciautes deste lugar, 

— Em 7, faz 19 anos o sr, José 
Marques Larangeiro, empregado 
de padaria em Lisboa. 

—E em 8, festeja 30 aniversá- 
rios a sr.* D. Maria Augusta da 
Conceição Ribeiro, dedicada .es- 
posa do sr. Dr. Jaime Rodrigues 
Machado, distinto médico veteriná- 
rio desta localidade. 

As nossas felicitações. — €. 

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
  

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado,     

Rosa Pereira de Matos, do Cabe- 
ço é conceituados indastriais de 

padaria em Castanheira do Ribas 
tejo. 

-—E em 8 do corrente, comple» 
ta 17 Floridas primaveras a ga- 
lante menina Ondina da Concei- 
ção Martins da, Cunha, filha do 
st. Gonçalo António da Cunha é 
de sua esposa sr,“ Exília Martins 
da Cunha, residentes neste lugar. 

Felicitamos as simpáticas ani- 
versariantes,—C, 

  

Da Póvoa e Paço 
Anos:— No din 15 de Janeiro 

findo, fez 60 anos o sr, Manuel 
Marques da Silva, bom proprie- 
tário da Gândara, 

—Enm 2 de Fevereiro fuz 53 
nnos o nosso amigo e bom pro- 
pristário da Póvoa sr. João Si- 
m0es Ramos. 

— Bim 3, faz 41 anos a st? Rosa 
de Jesus Oliveira Matos, esposa 
do er. Manuel Maria de Matos, 
panificador em Lisboa, 

— Em 6, fsstejn 4 risonhas pri- 
maveras a interessante Maria de 
Fátima da Silva Santos, filha do 
acreditado industrial de adobos 
da Póvea sr, Manuel Valente dos 
Santos e de sua esposa sr.” Rosa 
Rodrigues da Silva. 

— Em 8 faz DO anos a er“ Mars 
garida Henriqueta de Oliveira, 
esposa doer. Manuel Marta de 
Otiveiro, bous proprietários da 
Póvoa. 
— E no mesmo dia, faz 19 anos 

o sr. José dos Santos Barbosa, 
filho do er. Avtónio dos Santos 
Calado, panificedor em Algés, e 
de sua esposa +r.º Matia Hortense 
Barbosn, residente na Póvoa, 

As nossas felicitações, — C.



  

  

ECOS SD EmCACIA 

máquinas de costura HUSQVARNA 
As melhores máquinas, fabricadas com aços suecos € funcionando inteiramente em rolamentos. 

Vendas com facilidades de pagamento e Cursos de corte e Bordados gratuitos 

nOTOS d A W À — As melhores e mais económicas 

Frigoríficos KELVINATOR 

  

Os frigoríficos que se encontram na vanguarda de produção e venda, 

RÁDIOS “Ecko” - Inglês, “"Sterce” e “Stern” -- Suecos mm Vendas a pronto e a prestações 

E finalmente BICICLETAS? 

  

SE cm Qi RT A TR Ce TT O EL CERA spa o had co 
an icde aodim DE VE AU a DA Star dia AA ea 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 -B  —-= AVEIRO -—= TELEFONES — TELEGRAMAS: FRAZOL 

  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 

que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 
seriedade em lodos os contratos, 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Bicicletas 

) «RALEIGH» —1.770800 

Grande baixa de preços 

  

  

Peçam tabelas 

Armando Grespo-& 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORBALHA — AGUEDA 

  

  

Encurrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo todas as ferrageng, 

masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 

dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

HERPETOTI, 
Para as doenças de pele 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaranr. Medicamento por exce- 

fencia para todos os casos de eczema humido ou 

seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — Josó Noares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

Ro ar dia, 

  

Casa das motas 
Reparações em bicicletas e motores 

Não confundam a nossa casa por outra 

Rua de S. Sebastião, 43 (às 5 Bicas) — AVEIRO 

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 

Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 

Colchoarias do melhor febrico. Mesas para: cozinha em 

todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-falos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toiletles, cómodas, etc, 

* Não comprem sem consultar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 
A casa que fabrica o melhor no País 

RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 
(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA  —   

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País uilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 

dos mais ções para 

modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

es Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

José di Divairi Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Tele. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

me 

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

» EXECUTA com pet- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Sapataria Coniianca 
Rua Vasco da Gama — CACIA | 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora, 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se tudos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura oulra casa. 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.º4 
Compra e vende prédios, quintas, terrenos para 

construção e trata do lrespasse de todos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

  

  

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cyv D. 

LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA | 

João Bolais Mónica | 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

. Nesta casa, executa-sé todos os trabalhos de ser» 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

  

  

  

  

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, elc. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA + * gado, carros volantes ete. ete. (311) 

k e a : , : te 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas A CONSTRUTORA! 
tas 1 te IDE TEVE: UE   

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirenser 

Telef. 415—Esgueira— AVEIRO 

Peçam orçamentos 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções e reparações de bombas 
em Luzalite e madeira para tirar água, 

Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 
sy
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